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20 

~ -Os rndlces regionais utilizam dados primirlos da 

Pesquisa lndu~trlal H·~nsal (i'I,H), Os painéis lle 

produtos e. Informantes são t:spe.cl flc.os para ''da 

região, com exceção do Pernar.1buco e Balda. 

Z - Piira a ind:istrla Ceral e tomanJó•se c01r.o referê!!, 

ela o Valur d~ Tránsformação lnduscrlal de 1980, 

os P~.odutos selecionados alcançum os seguintes 

níveis de cobertura: Região tlordeste, 190 prod,!! 

los {SOt); Perniimbu~o, 102 produtos (56ti; Bahia, 

~I prod~to~ (52t); Hln~s Cerals, 158 produtos(5~t) 
IUo de Jilnciro, 261 produtos (>lt); São Paulo,lj9J 

produtos (54t), Região Sul, 26~ produtos (52;);P~ 

ran•uà produtos ( sst); Santa Cetarln;, 125 prodú 

. ~os ( se:>. Rio Crondo úo Sul 210 p~odu~os L5U ) 

) • Os proccdl1ncntos me~odolõglcos dos fndlces ''SI'.2. 
nais são ldêntlcos·ilos odotados no fndlco - Dr! 

•11. A base da ponderiição • (Ice o teQ ~mo r•f~ 

rêncl~ • .est·rutura do Voalor ~· Tr.a·:'lsfonwçio · l.:l 
du•trlal do Censo lnduatrlao d~ 19&0. 

.. 

b~se fl~a · em catlel~. ~om a1uatlzaç3o de pesos. 

" - :;ao. o:vulgacios QUõl\r..> t l.pos de Indicas: 

. . 

- :NOI~E BASE FIXA MENSAL . ( IIU:.:ERO-JNOICE i: ~r.& · '­

pro~uç:io domes de rererencla do ln~lce co. a .. ula 

r.li!nsal produzida roo :lno 'lase da pesQUisa ( 19a1 ): 

INJICI! t.~.:HSAL: cc..1c•r31 u prod~ç:io ::::. r.IQs d• rer • .u;.;~lil 

do lilúicc e:m rotação a Igual mes do ano ani."•·l"'·: 

INOICE ACUMULIID01 compara I produçlo acumulada I~ ano, 

de jaõlele·o a(6 o ~s de referencla do ln;;llce, 8111 . rCIIil­

ção a Igual ~erlocJo oo ano ant~.rlor1 

um I .:t: ACUMULACO 12 .. E SE S: cor.pa r a a produç ao GC'*' 1 a­

tJa nos ultlmos 12 .neses de re7erencla oo ·1ndice ldll re­

laç:lo • 1iilual ·uer lc;d.> lrDedlatamenle aõltertor. 

C~ifiOS IHDACES ( por ex~i~. WfS/~S ANT~~i~~ 

ser outldol pelo usuarlu a ~rtlr ÜOS lnwlces ba•• tlx. 

. mensal. 

IS - Gs lntllces apresEntãdo$ na·s,te documenio d.l urelt.ainues. 

eslando sujeitos a retlflcaçao nos da~s pr1~~rto• por~~~ 

te Llos .·Informantes d3 oesaulsa. 

6- A. &.l&tematlca adotada para rotlflcaçao de tncllce.s, ó divul­

gar, Junto com os rõ1ultados de ·cada ~s ~dezembro dO anç 

( 11 ), o •andlce base lha mensal• do ano ( ~-t ), que pas­

sara entlo • ser definitivo. 

7 • Informaçees mais tJelalh•~s s'~re os proceotmento~ ~todo­

loglcos podem ser oblldas ·no CEp~rt~4ntO ~• lnduslrt~ 

( DEJND ) -RUa VISCOI\(je clG Hller.»e. 1.2-iG OUU- 5.l1& 705 

t.~ ·,,rc.r.e~r 2G4-6227 • 2~-1140. 



Os númerO!. relativos a produçã~ industrial r~ 

gionalizada em janeiro não chegam a alterar o quadro de desa­

celeração que se instalou a partir de setembro do ano passa­

do. Persistem, desde então, resultados negativ·os nas comp&r,! 

çõea contra igual mês do ano anterior (tabela ll , que em ja­

neiro último ocorrem em oito dos dez locais pesquisados. Ne.! 

te mês merece destaque a significativa recuperação no !ndice 

n1cnsal da Bahia (0, 3\), a primeira taxa positiva após uma re­

tração média mensal do -9,2' entre agosto e dezembro do ano 

passado. O outro local com taxa mensal positiva, Paraná, al­

cança expansão de 5,2, que, no entanto, é bem inferior ao re­

<> ult .hi.> <.lc dco:cml>ro (10,1>\). As indústrias de São Paulo 

1-1~'1 e Minas Gerais (-1,1,), mesmo positivamente impactadaa 

pelo boa desempenho da automobilistica, com 10,9\ em São Pau­

lo e 32,3' em Minas Gerais, ainda obtêm resultado global neq.! 

t.ivo. 

TABELA 1 

PRODUÇltO INDUSTRIAL REGIONAL - 1988/89 

EVOLUCAO DOS tNDICES MENSAIS 

(Bailei Igual mês do ano anterior) 

::ZI 1988 1989 

AGO SET OUT NOV DEZ JAN 

!l:ordeste .. 100,5 87,9 88,1 88,5 93,5 99,9 

Pernambuco 99,4 87,1 79,7 93,4 92,' 7 95,2 

Bahia ..... 99,3 85,7 93,3 82,8 92,7 100,3 

Minas Gerais 108,1 103,3 95, 7. 98,0 97,4 98,9 

R. de JanL'i ro 107,3 103,6 98,2 89,7 100,4 99,7 

s5o raulo •• 109,3 100,1 93,1 93,7 96 , 4 98,3 

Rcgi5o Sul . 107,1 95,9 89,1 93,0 98,3 99,3 

Paraná .... 108,0 96,4 101,3 106,9 110,6 105,2 

Sta.Catarina 102,9 95,7 83,5 85,8 94,1 89,7 

R.G.do Sul . 112,7 96,6 87,0 90,0 94,7 97,9 

Brasil 107,4 98,7 92,0 93,0 96,4 98,:1 

!'ONTE: IBGE-DEI NO 

A tabàa 2 a seguir, apresenta resultados 

para ·três ramos de expressiva participação na estrutura in­

dUstrial brasileira (material de transporte, química e ali­

mentares), em algumas regiões selecionadas. Verifica-se e~ 

tio que, 'lt exceção de material de transporte cujo comporta­

mento vem sendo marcado favoravelmente não só pelo sub-se­

tor de automobil!stica como também pela constr~ção naval, 

nos dois outros o que se apresenta é um quadro de taxas ne ­

gativas que atingem indistintamente a diferentes sub-setores 

industriais. Assim é que tanto a qu)mica do Nordeste, o nde 

predominam as indústrias petroqu!micas, como a da região 

Sul, cujo comr..ort.amcnto c~<tii Olllluclado ii l'ruduçüo du f(:rli­

lizantes e derivados de soja, ostentam taxaM negativas. O 

mesmo movimento ocorre, e de maneira ainda mais clara, com 

a produção industrial de alimentos, onde nos ~~atro locais 

relacionados e nos Últimos três meses registra-se uma única 

taxa positiva1 4,1, na regiÃo Sul em janeiro deste ano. 

Em resumo,constat.a-se nos prirr.eiros resulta­

dos de 1989 o prosseguimento da contração na atividade indu.! 

trial, ainda a um ritmo menos intenso, que alcança a grande 

maioria das regiÕes e variados sub-setores industriais. Nio 

fossem as elevadas taxas alcançadas nos últimos meses na in­

dústria de material de transporte, que detém um forte poder 

de encadeamento com outros ramos, este movimento de queda s~ 

ria ainda maior. t importante destacar ainda que, em janei­

ro, mesmo em atividades tradicional•nento exportadoras, e que 

se constituíram em importantes focos de dinamismo em l988,r~ 

gistram-se taxas pouco expressivas, como por exemplo na met,! 

lúrgica de Minas Gerais (-5,6\). 

Também a nível regional não !oram detectadas 

brus·cas mudanças no ritmo de produção que pudessem ser asso­

ciadas à adaptação decorrente da implantação de ua novo pla­

no de ajustamento econômico. 
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TI\BEI..A 2 

DESEMPENHO RÉGIONI\L DE GÊNEROS SELECIONI\OOS-1988/89 

ÍNDICES MENSAIS (IGUAL MES ANTERIOR •1001 

1989 SUB-SETOR 

DEZ JAN MAIS IMPORTANTE 

Material de Transporte 

Min.u Geraia 99,3 103,3 132,3 Automobil!atioo 

R.dc Janeiro 121,4 135,1 134 'o Constr. Naval 

S:io Paulo 108,0 105,9 110,9 Automobillstico 

Br.u: il 107,0 107,8 110,8 

Química 

Nordeste 82,8 9.3,4 100,8 Petroqulmica 

R.de Janeiro 79,4 95, b 90, 1 Deriv.do Petróleo 

são Paulo 83,0 101,0 100,5 Diver.Sub-Setores 

Sul 88' 3 118,5 92,6 Fertilizantes e Dar! 
vados de soja 

Brasil 84' 3 99,8 97,4 

Produtos Alimentares 

Nordeste 81,5 84,0 92,6 Deriv.de Cana-de-Aç& 
c ar 

M1nas Gera ia 75,5 89,9 96,8 Derivados do Leite 

são Paulo 96,9 82,7 87' 5 Divt~rsos Sub-Setores 

Sul 92,6 95,6 104,1 Deriv.da Carne e de 
Oleos Comestlveis 

Brasil 92,9 89,4 94,1 

FONTE a IBGE-OEIND 

PERNI\MBU.CO 

A indústria pernambucana inicia o ano de 1989 

com taxas negativas, nos indicadores mensal (-4,8\l, aclli~Ul! 

do nos últimos 12 meses (-12,5\1 e no ~a/mia anterior 

(-9,2\l. A desaceleração do ritmo da queda assinalada em 

janeiro não foi suficiente pdra reverter o quadro retracio­

nista configurado no final do ano ant~rior . Cabe a~ 

sinalar que o desempenho deste parque industrial está muito 

relacionado com a demanda do mercado interno que ai~ 

da se encontra em nlveis baixos. 

o confronto com igunl mca do ano ant~rior 

(-4,8\l registra a sexta taxa negativa co~secutiva confirman 

do o movimento de queda iniciado em dezembro de 198~ do qual 

a única exceção foi o mês de julho de 1988. Mesmo com u:nA 

base de comparação deprimida (19881 este indicador, prov~ve1 

mente, continuará a registrar desempenho negativo em fevere! 

ro, pois estará influenciado pelos seguintes fatores: prox! 

midade do fim do processamento da atual sa!ra de cana-de-aç~ 

car e ajustamento da indústria ao Plano Verão. 

Os gêr.eros minerais não metálicos 1-26,9\1, 

produtos alimentares (-4,4\} e produtos de matérias plásti­

cas (-26,1\1 foram os que detiveram os maiores impactos neg~· 

tivos na composição da taxa global deste indicador,suste n ta­

dos, respectivamente, pela performance dos aeguintea produ­

tos: cimento e frascos de vidro, açúcar refinado e demerara 

e placas e mangueiras, tubos e canos plásticos. Por outro 

lado, apenas química (9,2\), metalúrgica (2,2\1 e ~aterial 

elétrico e de comunicações (2,1\1 apresentaram deseo~en h~ P2 
aitivo, inflvenciados pelo crescimento da produção de álcool 

anidro e hidratado, latas para embalagem de produtos ali~~ 

tares e fioa, cabos e -condutoreR de cobre, respectivamente. 

A indústria pernambucana apresenta na cocpA• 

ração anualizada (-12,5\), que permanece no campo negativo 

desde março de 1988,o maia fraco desempenho dentre •• 
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ões investigadas. No entanto, pode-se observar na evolução 

deste indicador (gráfico 1) que existe uma tendência de ea­

tabiliaação do movimento de queda. Os segmentos • os produ­

toa que assinalara~ os maiores impactos no desempenho indus­

trial deste mês, forama produtos alimentares (açúcar refin~ 

do e demerara), química (álcool anidro e hidratado e fertil! 

zantea compostos NPK) e material elétrico e de comunicaçõea 

(pilhas aec~s e lâmpadas de gás de mercúrio) 

·--., .. :r • • ,. 

lOS 

GRAnco - 1 
IIIDICAOOIU:S llA PROOUÇAo lNDUSTRJ AL-PERNAHBUCO 

!NOJC~ ACUMUI~OO NOS aLTlMOS 12 M~SES 

(S.ao• 12 ~••• i•' dlata.anta anteriorra•lODI 

·~4-----------------------~-------------------1 

FO:ITE1 I&GE- DEll\0 

A indústria da Bahia assinala em janeiro 

um crescimento de O, 3\ com relação a i9ual mia do ano a,n 

terior, resultado que apesar de pouco expressivo denota uma 

perspectiva mais favorável para o ano que llP. inicia conaidera,n 

do-se também ser esta a melhor performance alcançad~ .nos úl­

timos seis meses. 

Segundo o indicador mensal, quatro gêneros 

registram acr~acimos de produção, contra dois no mês ante-

riora extrativo mi neral (3,0\), borracha (40\), q u{ n ica 

(2,6\) e produ t os alimentares (1,9\)J sendo que o bom d esem­

penho da qulmica e da extrativa mineral foi preponderante na 

formação desse resultado, por se tratar dos segmentos mais 

representativos da indústria baiana. Quanto ao setor ali~e.n 

tar, o comportamento nesse mês teve sua expansão justificada 

fundamentalmente pela maior disponibil i dade de matéria-prima 

para as indústrias processadoras de cacau, produto cuja sa­

fra enfrentou dificuldades em meses anteriores . 

Os maiores impactos negativos situaram-se 

em minerais não metálicos ("-21,6\) e material elétrico e de 

comurlicaçõcs (-22,7\), devido basicamente à redução na prod~ 
ção de chapas ou telhas de fibrocimento e fios, cabos e con­

dutores de aluminio, respectivamente. 

Dentre os três setores que apontaram. ainda, 

forte declínio no indicador mensal, doia revelam melhores r~ 

aultados: perfumaria, sabÕesevelas (-17,7\ eaa janeiro co_!! 

tra -~3,3\ em dezembro último) e bebidas (-4,8\ contra -8,3t). 

Somente a metalúrgica aponta um comportamento diferenc i ado 

na medida em que após expansão de 7,2\ em dezembro contrai 

-8,1\ neste més, fato justificado pela paralisação de impor­

tante empresa do Estado para serviços de manutenção. 

Por outro lado, a indústria da borracha con­

tinua a assinalar a maior taxa. ao acentuar sua performance 
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positiva, passando de 33,1\ no mês anterior para 40,0\ em 

janeiro, •puxada• pela produção de pneumáticos para autom§ 

veia. 

A produção acumulada nos últimos 12 meaee 

~tinge a taxa de -3,6\, patamar superior ao observado no 
~.anterior (-4,1\). Contudo, apenas extrativa mineral 

(0,9\1 e borracha (24,6\), alcanç~ taxas positivas, eatan 

do os demais com variações próximas às apresentadas ante­

riormente. 

HIN~S GERAIS 

A indústria mineira,apÓs figurar como uma das 

lideres do crescimento regional no biênio 1987/88, apresenta 

em janeiro do corrente ano queda de -1,1\ no comparativo com 

igual mês anterior. A tendência de redução,no ritmo da ativ1 

dade fabril neste Estado, fica evidente a partir de outubro do 

ano passado (tabela 3) quando,de uma expansão acumulada de 

4,2\ nos primeiros nove meses daquele ano, o ae~or passa a 

assinalar desempenhos mensais negativos. Tal movimento afeta 

tanto os ramos de indústria que até setembro já apresentavam 

decréscimo na produção, como minerais não metálicos que acen­

tua ainda mais seu nível de queda, quanto aqueles que basica­

mente sustentavam o resultado global até então. Estão neste 

último caso a extrativa mineral com 10,3\ de incremento no p~ 

riodo janeiro-~etembro e taxa m~dia de 3,2\ de outubro a ja­

neiro e, principalmente, a metalúrgica (12,8\ e 3,1\, reapec­

tivamente)ao que tudo indica em razão da perda de fÕlego nas 

vendas externas destes segmentos nos últimos meses. 

No que tange a queda de -1,1\ assinalada em 

janeiro, quando oito doa treze gêneros pesquisado& contra!­

raa ~eu nlvel de produção, vale mencionar as influências sg 

bre o resultado global decorrentes da performance das seguin 

TABELA 3 
MINAS -:;ERAIS 

DESEMPENHO DA INDOSTRIA EM G~NEROS SELECIO~ADOS-1988/89 

(Base I Igual perlodo do ano anterior•lOO) 

1989 

DEZ JAN 

Extrativa Mineral 110,3 103,1 101,8 106,2 101,6 

Hin.não Metálicos 97,7 99,7 92,1 91,2 94,4 

Metalúrgica 112,8 111,2 105,2 101,6 94,5 

Prod.Alimentarea. 107,6 72,5 75,5 89,9 96,8 

Indústria Geral. 104,2 95,7 98,0 97,4 98,9 

FONTE: IBGE-DEIND 

tes indústrias: ~etalúrgica (-5,6\), mintrais nio aetálicos 

(-5,6\) . e fumo (-16,6\), cujo impacto global foi de -3,0 ~.!! 

tos percentuais. No sentido positivo destacara~ae material 

de transporte (32,3\) e material elétrico (8,5i), com influ­

ência de 2,2 pontos percentuais na taxa global. 

A tendência de queda delineada nos Últioos 

meses é também bastante clara no conjunto das indústrias ar­

ticuladas co~ a produção de bens de consu~o não duráveis. 

Os ramos de bebidas (-9,3\ no mensal dcjaneiro);fumo(-16,6\) 

e vestuário (-7,1\), por exemplo, que já em 1988 fecharam•no 

vermelho• com -3,0\, -3,3\ e -10,4\, respectivamente' têm ea 

janeiro como destaque negativo os produtos refrigerantes, c! 

garroa e camisas esporte. Esses gêneros causaram um impacto 

de -0,7 ponto percentual no resultado global •• janeiro. 
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RIO DE JANEIRO 

O resultado da produção industrial fluminense 

•• janeiro- ~ueda do 0,3\ relativamente a igual mês do ano 

anterior - reproduz exatamente o desempenho médio mensal do 

setor e• 1988 (tabela 4), ficando muito próximo, também, da­

quele apresentado ea dezembro último, quando atingiu a taxa 

de 0,4\. 

Apesar disto, a nível de gêneros, ocorreram 

significativas alterações na evolução dos resultados entre os 

doi~ úlcimos me~es. Três segmentos industriais que haviam r~ 

gistrado comportamento negativo, não só em dezembro como na 

média mensal do ano passado, alcançaram razoável performance 

positiva ~m janeiroa minerais não metálicos (7,0\), papel e 

papel~o (5,5\1 e vestuãrio(4,l\). Expressiva taxa de cresci­

mento verificou-se, ainda, em matérias plásticas (11,1\) que, 

no entanto, já havia apresentado pequeno incremento em dezem­

bro. Dentre, ainda os que evoluíram favoravelmente vem a 

farmacêutica que, apesar de estar ainda com taxa negativa 

(-),0\), alcança sensível melhora frente ao resultado do més 

passado (-21,4t). 

Por outro lado, dois gêneros de elevada impo~ 

tãncia na estrutura industrial do Estado contraíram de forma 

sensivcl os seus niveis de desempenho, com o resultado de ja­

neiro situando-se bem abaixo da taxa média registrada em 1988, 

sendo eles a metalúrgica (-7,2\) e a química (-9,9\). Além 

destes,produtos alimentares, que mesmo mantendo resultado aci 

ma da c~tada média, reduziu bastante o seu ritmo de atividade 

entre dezembro e janeiro,ao passar de 12,3\ para 0,,9\ de ex­

pansão . 

Na formação do resultado de janeiro continua­

rAN exercendo expressivos impactos positivos as performances 

de ~terial elétrico • de comunicações (36,~\) e material de 

transporte (34,0\), não sendo desprezlveis, também, · a» contri 

buições de aatériaa plásticu (11, 1\) .e minerais não metili-

TABELA 4 

INDICADORES DA PRODU"'O 1NDUSTRIA1r1988/~~ 

-RIO DE JANEIRQ-

EVOLUCXO DO INDlCE MENSAL 

G t N E R O s I MtDI.\ ~ 
JAN-DEZAI CEZ/88 

,_ 
JAN/89 

Extrativa Mineral ............. 94,8 88,3 89,4 

Minerais não Metálicos ....... 94,8 99,8 107,0 

Metalúrgica .................. 100,3 95,0 92,8 

Mat. Elétrico e de Comunicações !53,1 150,2 1H,2 

Mat. de Transporte ........... 131,4 135,1 134,0. 

Papel e PapelÃo ............... 116,4 98,5 105,5 

Quimica ...................... 100,9 99,8 90,1 

Farmacêutica .. .... ........... 87,5 78,6 97,1 

Perfu:naria .................... 93,2 118,1 119,8 

Matérias Plásticas .. ........ . 93,6 100,6 111,1 

Têxtil ....................... 75,8 71,7 76,S 

Vestuário .................... 92,3 84,6 104,1 

Prod. Alimentares . ........... 93,2 112,) 100,9 

Bebidas ...... ................. 103,6 107,8 10J,6 

Fwno ...... .................. . 89,8 88,2 96,4 

Indústria Geral .............. 99,7 100,4 99,7 

FONTE: IBGE-DEIND 

coa (7,0\). Por outro lado, quimica (-9,9\) e metalúrgica 

(-7,2\). acentuaram-se na condição de princit-ais participa­

ções negativa ~ , vindo em seguida extrativa mineral (-10,6\) 

e têxtil 1-23,5\) . 

Com ~elaçio ao setor produto~ de Bens de Co,!l 

aumo, de siqniticativa impo~tãncia no Estado, 08 núaeros c! e 

janeiro apontam p&ra um& melhora de posição, um& v e& que 

atingiu wna queda de -2,0\ no {ndice mensal, contra -10,3\ 
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em de ze mbro e -9,4\ na médi a do ano passado. Me smo reconhe­

cendo a forte sensibilidade dessa categoria de bens às medi­
das econômicas de grande impacto (haja vista as suas reações 

a o s Planos Cruzado e Brosaer),tal resultado ainda i insutic! 
ente para se extrair conclusões maia precisas a respeito 4aa 
suas posaiveis respostas às últimas medidas de ajustamento 

(Plano Verão). 

No que tange ao desempenho anualizado, o In-
dice acumulado dos Últimos 12 meses, com a taxa de 0,1\ em 

janeiro, se mant é m prat i camente estável nos últimos três me­

s es, depois de uma suave elevação que marcou o pe r iodojunho­
.-.utul• n ' (•Jt".;fl •'" 2 1, r rfl t• llndo "Aco nlundn qum.ln dnu t.axaa 
mensais quo se verifica no trimeatre aetembro-novembro. A n! 
vel de gêneros, no entanto, merecem destaques as reduções r~ 

veladas na quimica e na metalúrgica , de 1,3 e l,l pontoa pe~ 

centuaia, respectivamente. 
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5~0 PAULO 

Os principais indicadores de deaempenho da 
indústr i a paulista, no mês de janeiro, não· alteram o percur­
so negativo verificado no último trimestre de 1988. Todavia, 
a comparaç~o com igual mês do ano anteric.r revela o melhor 

resulta do dos últimos três meses para a indústria geral 1-1,7\1 

bem como para os gêneros material elétrico (1 , 7\), material 

de transporte (10,9\), borracha (4,2\), têxtil (-3,6\) e ve~ 

tuário e calçados (4,7\) , para os quais destacam-se os 
guintcs aspectos: 

se-

Material elétrico e de comun i cação - em janeiro os ra 
mos de cinescõpio para TV a cores e de aparelhos trana rn i sso­

res e receptores de micro-ondas são os pr1nci~a i a respons~ 

veis pe lo bom comportamento do gêne ro, que contribuiu com 

1,2 ponto pa rá ~ tbxa de crca c i mento da i ndústria geral. En­
tretanto, deve-se observar que em 1988, jane iro a presentou o 

seu pior resultado dos Últimos seis anos, o que sugere uma 
considerável influência do •efeito-base•. 

- Material de transporte - os Itens automóveis para pa~ 
sageiros e camionetas e utilitários são os principais no in­

cremento da produção do setor. As anális~s dos indicadores . 

do segundo semestre do ano passado apontavam o aqueci~ento 

da demanda interna por estes produtos, gerando, inclusive, 

produção além das reais condições de absorção do mercado, o 

que de terminou a necessidade de ajustes no último trimestre 

do ano . Es te.s fato r es podem,de certa ~naneira, expl i car à e~ 

pansão na produção de janeiro, em fun ção do t~rml no do ~c:i~ 

do de ajustes q ue se fez necessário a partir d<: outubro. Aléo 

disso, · a i mi l)ência de um novo congelamento de preços, a par­

tir do inicio do ano, pode ter contribuido para o planej~~~ 

to de uma maior produção em jar.eiro . 

- Borracha - este gênero como produtor de bens de cona~ 

mo intermediário cresce à reboque de outros r~os industri­

ais . Os produtos que tiveram maior contribuição no cresci­

mento foram pneumático para automóveis e saltos e solas de 
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borracha para calçados, e~ virtude dos acréscimos na produção 

de automóveis e sapatos, sandálias e botas de couro. 

- Vestuário e calçados - os calçados 

•in~ntea no impacto positivo do 9enero na 

de crescimento global da indústria (0,1 

de couro são deter­

composição da taxa 

ponto percentual). 

Suas exportações estão crescendo nos últimos anos 

com a conquista de novos mercados, tendo-se ainda que os re­

sultados de janeiro podem estar refletindo a perspectiva de 

uma desvalorização cambial, confirmada no Plano Verão, já que 

a indústria de calçados pode responder maia rapidamente a ••­

tl•uloa cambiais. 

TABELA 5 

fNDlCES DA 1ND0STRlA GERAL E G~NEROS SELECIONADOS-1988-1989 

(Basea Igual mêa do ano anterior•lOO) 

H E SE S 
G!NEROS 

OUT/88 J.AN/89 

Indústria Geral 93,1 93,7 96,4 98,3 ' 

Hat. Elétrico 91,7 92,2 98,0 101,7 

Hat. Transporte .... 110,8 108,0 105,9 110,9 

Borracha . . . . . . . . . . 96,9 98,7 102,7 104,2 

Têxtil ............ 90,0 89,1 95,1 96,4 

Vcst. e Calçados ... 96,2 96,4 94,0 104,7 

FONTE: IBGE-DEI NO 

Também merece algumas considerações ~ perfor­

mance das indústrias mecãnica e alimentar: 

- Mecânica - este segmento vem atravessando uma fase de 

estagnaçÃo com oventuaia molhoriaa. O comportamento general! 

zado doa setores econõmicoa em adiar ao máximo novoa . inveati­

mentoa, só realizando o estritamente necessário, juatifica ·~ 

ta tendência. Especificamente em janeiro, o !tem trator agrJ 

cola é o principal impacto no desempenho negativo do gênero 

que neste mês _ responde por -1,9 ponto per~entual na for~ção 

da taxa global da indústria paulista. 

- Produtos alimentares - a indústria de alimentos ainda 

enfrenta dificuldades em virtude da de~anda interna reprimida 

pela aceleraÇ-ão do processo inflacionário, especiallnel')te noa 

Últimos meses, fato que naturalmente se refletiu no adiamento 

das compras por parte doasupvrmercados. Em janeiro, o produ­

to suco e concentrado de laranja aparece, maia uma vez, como 

principal doataque negativo do gênero ao registrar um decrés­

cimo de -48'. 
A taxa anualizada registra em janeiro ~a qu~ 

da de -2, 8' melhorando ligeiramente ·em relação à marca de 

-3,5\ assinalada em dezembro. O segmento material de trans­

porte lidera as variações positivas com 11,6\, en~~anto a in­

dústria . farmaceutica continua apresentando a maior contração 

(-15,6,). Os resultados de material de transporte, borracha, 

·bebidas e fumo reafirmam a tendência verificada em 1988,quan­

do foram os Únicos gêneros com desempenho positivo no acum~l~ 

do do ano. O dado novo refere-se ao setor papel e papelão, que 

alcança sua primeira taxa positiva (0,6'1 desde março de 

1988 • 

O compasso de espera que caracterizou o com­

portamento da classe empresarial no segundo semestre de 1988, 

ainda se fez presente neste mês de janeiro, pois as novas me­

didas de pol!tica econõmica só fora• anunciadas dia 15, nio 

tendo efeito imediato sobre o nível de atividade do céa. 
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A indústria paranaense mantém em janeiro seu 

ritmo de expansão no indicador mensal (5,2\), presente desde 

março de 1988, a exceção de setembro . Apesar do recuo de 

-2,1\ em relação a dezembro último, o parque industrial do B~ 

tado continua na liderança do desempenho regional . 

com urna contribuição de quatro pontos percen- · 

tuaia na taxa mensal da indústria, a qu!mica permanece impac­

tando significativamente o resultado global, fenômeno este 

que se repete desde novembro, ea função do '\!feito-baal 

originado dos menores n!veia de produção de derivado• de pe­

tróleo ao final de 1987 e inic io de 1988 (manutenção de equi­

pamentos no ramo de refinaria). 

O gênero produto• alimentares reforça o efei­

to positivo da qu!mica, atingindo em janeiro crescimento de 

4,7\ em relação ao mesmo mês do ano passa~o. Este re•ultado 

demonstra, de certo modo, o dinamismo da indústria alic ent! 

cia do Paraná, dado quo no ano passado atingiu a seg unda me­

lhor marca (8,5\), atrás apena• de perfumaria, •ab5es e vela• 

esta da pequena expressão na estrutura industrial local. Den 

tro do gênero, destaca_m-so produtos voltadow para o ~arcado 

externo& café solúvel e carne da bovino. 

Com relação aos demai• •egmentos, chamam a 

atenção mecânica (5,6\) e têxtil (12,7\1- . No primeiro caso, 

o resultado positivo alcançado no Indice mensal é o primeiro 

desde setembro/88, como conaaquência não •Õ da urna ba•e de 

comparação_ deprimida (refrigeradorea para uso doméaticol, mas 

também em função de maior demanda (colhedeiras a1rlcola8l. No 

segundo caso, ~ incremento na produção de fios cru• de algo­

dÃo e de tecidos sintéticos teve ccmo causa a maior disponib! 

lidada de matéria-prima, gerando a primeira expansão no men­

sal em seis meses . 

Por fim, quatro gêneros revelam taxas negati­

vas: minerais não metálicos 1-10,1\), perfumaria (-34,3\), ~ 

bidas 1-12,6\) e fumo 1-7,9\). Em conjunto representam 14\ 

da indústria como um todo, com o i mpacto maia forte sobre a 

taxa geral vindo do primeiro segmento, cuja queda é explic~ 

da pela diminui~ão na produção ~e chapas e telhas e de ci­

mento pozolinico . 

O bom daaempenho industrial de janeiro, na 

verdade, reproduz o ocorrido durante o ano anterior, como 

pode ••r viato na tabela 6. Fica claro que o E•tado do p~ 

rani é aquele com melhore• reault&dos no âmbito 4& r~ião 

Sul, onde a evolução trimestral do indicador ae aantéa aia-
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SANTA CATARIN-' 

A queda de -10,3\ na indústria catarinenae 

em janeiro contra idêntico mês do ano anterior vem agravar 

ainda aaia o quadro recessivo do aetor no Estado. Eate ~esu! 

tado;. embora tanha ae eatabelecido um pouco acima do dese.mp~ 

nho m~dio do último trimestre do ano passado, aitua-se em 

-4,·7 pontos percentuais abaixo da performance média mensal de 

1988 (tabela 7). Destacaram-se nesse sentido os setores de 

química, material elétrico e de comunicações e matérias pláa­

ticas (todos com as menores taxas mensais desde 1982), que 

apresentaram as maia expressivas contrações. Por outro ladu, 

Vdle rclis.lltar a 1-"'•· form.~n.: o !uvorãvol de fumo, mecânica • 

alimentares cujos indices superam em mais de 10 pontos percen 

tuaia oa obtidos no ano de 1988. 

TABELA 7 

SANTA CATARINA 

INDIC-'OORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL-1988-1989 

(Bases Igual perlodo do ano anterior•lOO) 

Extrativa Mineral 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica •••••••••••••••• 

Mecânica ••••••••••••••••••• 

Mat.Elétrico e de Comunicaçõea 

Papel e Papelão •••••••••••••• 

Ouírnic.l ••••••••••••••••••••• 

Matérias Plásticas •••••• • •••• 

Têxtil 

Veat., Calç., e Art. de Tec •• 

Prod. Alimentare• •••••••••• • 

Bebida• •••••••••••••••••••• • 
F~o •••••••••••••••••••••••• 

Indústria Geral 

FONTE1 IBGE-OEINO 

117,5 

97,7 

93,0 

86.2 

99,4 

94,7 

115,3 

92,1 

96,1 

94,3 

85,4 

100,2 

111,7 

94,4 

99,9 

72,2 

90,6 

84,2 

79,5 

93,3 

118,4 

93,7 

90,5 

95,3 

75,6 

96,9 
393,4 

87,4 

JAN-89 

98,3 

89,7 

99,2 

112,5 

45,0 

99,7 

60,3 

67,1 

86,8 

95,6 

100,2 

85,0 

146,7 

89,7 

Contribu!ram deciaivamente para o fraco de­

aempenho eata mêa, por ordem de impacto, oa seguinte• aeto­
real 

material elétrico e de comunicaçõea (-55,0\) - prati­

camente todoa os produtoa selecionados sofreram queda na 

produção, cuja influência mais significativa deve-se à red~ 
ção na fabricação de caixas acústicas e de subestações de 

distribuição e controle, em decorrência de concessão de fé­

raia coletivas por parte de empresas desses ramos; 

-matérias plásticas 1-33,0\) - esta qu~da foi d e termi­

nada, principalmente, pelo declínio na produção de manguei­

ras, canos, tubos e conexões de material plástico em virt~ 
de da retração na demanda, 

- química 1-39, 7\) - após apresentar no decorrer de 1988 

taxas mensais positivaa (com exceção apenas de novembro!, a 

forte queda este mêa tem como principal justificativa o fr~ 

co desempenho na produção de farelo de soja peletizado e 
Óleo de soja em bruto, que além da menor disponibilidade de 

aatéria-prima, sofreu os efeitos da paralisação de alg~~a• 

empresas para manutenção de equipamentos 1 

têxtil 1-13,2\) - este setor que deté~ a maior impoL 

tância na estrutura industrial do Estado, tem o resultado 

deste mês explicado, principalmente, pela redução na produ­

ção de camisetas de malha e tecidos de algodão. 

Dos treze setores pesquisado&, somente três 

apresentaram crescimento em relação a janeiro do ano ante­

rior: me~ãnica (12,5\), com destaque para a produção de re­

frigeradores domesticas, dada a maior demanda do mercado 

consumidor, produtos alimentares (0,2\), tendo como princi­

pais produtos responsáveis aves abatidas e rações e forra-

98nl balanceada• para aves o, por Último, fumo (46,7\),faca 

ao incremento na produção de _fWDO em tolha beneticiado. 

A taxa anualizada continua com aua trajetória declinan 

te, alcançando esta mia -5,8\ contra -2,1\ da cédia regio-
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nal e -2,7\ da brasileira. Este movimento . descendente que 

vem caracterizando a indústria catarinense tem-se dado de fo~ 

ma maia· intensa em dois setores de elevado peso na estrutura 

produtiva, que são os casos de alimentaras • mecânica, ambos 

com .quedas acima de 10\ no indice acumulado nos últimos 12 

mese·a e contribuindo coa 3, 4 pontos percentuais negativos D& 

taxa global de -5,8\. 

Com uma retração de -2,1\ no indicador mensal 

d~ janeiro, o parque industrial gaúcho atinge neste mês o nl­
\:el ~nais baixo da produção desde marco de 1985. Isto repre­

senta não só um menor volume de produção típico do Inicio do 

ano, mas, também um resultado deprimido para o primeiro aêa 
d~ 1989, po~to que relativamente a dezembro, a indústria lo­

cal cai - 5, 6\. 

Contribuíram decisivamente para a taxa negat! 

va global, os desampenhoa doa gêneros de material d~ tranapo~ 

te 1-41,7\) e química (-14,0\). No primeiro caso, as produ­

ções de Ônibus e de lonas de freios para veículos rodoviá­

rios foram afetadas pela concessão de férias coletivas nas 

principais empresas do ramo, impactando negativamente o resul 

tado do gênero. No caso da química, a queda observada pode 

ser explicada, em parte, pelos elevados níveis.de produção a! 

· cançadoa em janeiro de 88 (tintas a base de plástico),al1adoa 

a menor demanda por fertilizantes compostos, cujo consumo tem 

s0 mo s t rado retraído hi d lguns ~eses, provavelmente como fru­

to doa altos preços desses insu~nos no ~nercado doméstico. 

Em contrapartida, os segmentos veatuaiio 

(12,2\), e de produtos alimentares (5,2\),impediram uma diai­

nuiçio ainda maior na produção industrial do !atado, ao parti 

ciparea ca. 2,7 pontos percentuais positivos na formação da 

taxa da indústria geral. Para isto, foram decisivos o maior 

n4mero de pedidos feito ao ramo de calcados (couro e plást! 

co), e a maior disponibilidade de matéria-prima, tanto para a 

produção de carne de bovino congelada como para a de co~po­

taa da frutas. Tais resultados representam o melhor dase~p•­

nho no indicador mensal desde março de 87, i exceção de agos­

to do ano passado, para o gênero de vestuário, enquanto prod~ 

tos alimentares se recupera das quedas ocorridas no último 

trimestre de 1988. 

Todavia, o índice acumulado 12 meses vem de-

monstrando uma certa estabilidade, o que parece co~provar a 
permanência de incertezas quanto a retomada do crescimento, 

substituídas agora pela indefinicão quanto aos efeitos, a 

curto-prazo,do novo congelamento de preços. 

De todo modo, tomando-se a variável taxa de 

desemprego na indústria de tranaform~cão para as regiÕes m~ 

tropolitanaa, nbta-se pelo gráfico 5 que Porto Alegre revela 

ao longo de 1988, quase sempre uma melhor performance co~pa­

rativamente à média uo Brasil, fato de per ai importante pa­

ra a economia estadual. 

No que tange aos resultados da região Sul c2 

ao u~n todo, a indústria gaúcha demonstra uma retração maia 

intensa que o total da região a partir do Último trimestre 

do ano passado, como pode ser visto na tabela 8 a seguir. 

TABELA 8 

lNDICES DE PRODUCAO INDUSTRIAL TRIMESTRAIS 

(Basea igual periodo do ano anterior•lOO) 

~--------r------l--9r8--8------~------~--1_9_a_9 ___ 

~~ lO TRIM. I 20 TRIK.I 30 TRIM.I 40 TRIM. JAH 

R.G.DO SUL 

REG.SUL •• 

96,5 

!16, 7 

FONTEz IBGE-DEIND 

98,0 

97,4 

103,4 

101,2 

91,1 

92,9 

97,9 

U,l 
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TX.OE OESDAPREGO INO.DE TRANSFORI.AAÇÁO 
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FONTE1 IBGE/bEREH 
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+----------- ---------------------------------------------------- --------------------------------------------------------------------+ 
H~DUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E ' COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL· 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

éEBIOAS 

126,75 130,96 129,33 

137,14 144,85 166,63 

125,31 129,04 124,17 

87,09 88,40 86,14 

123,25 141,92 132,56 

111,18 105,75 127,85 

111,19 114,55 106,81 

124,54 127,18 131,82 

131,50 153,14 148,33 

107,57 110,19 95,66 

96,19 82,65 83,80 

124,84 ' 111,17 100,34 

121,84 86,33 93,25 

144,78 143,27 133,81 

119,86 130,62 128,89 

88,45 93,53 99,86 92,19 92,32 99,86 92,83 

95,60 95,70 111,67 102,02 101,46 111,67 101,81 

87,45 93,20 97,94 90,57 90,82 97,94 91,37 

88.55 86,92 88,78 96,71 95,86 88,78 96,25 

90,94 105,64 104,83 87,46 88,88 104,83 86,79 

99,79 83,28 9~.25 78,68 79,01 . 91,25 78,53 

88,85 94,17 88,28 91,10 91,35 88,28 91,46 

105,91 117,22 121,33 105,62 106,50 121,33 105,01 

82,76 93,43 100,80 89,94 90,29 100,80 91,23 

83,50 91r25 72,65 93,25 93,09 72,65 94,17 

90,19 97,29 82,67' 93,70 93,94 82,67 . 91,09 

109,96 110,90 117,08 105,08 105,57 117,08 103,35 

87,15 96,55 92,98 93,69 93~86 92,98 93,26 

81,46 84,01 92,64 81,58 81,88 92,64 85,31 

98,63 99,31 93,45 96,16 96,47 93,45 96,44 

92.32 

101.46 

90,82 

95,86 

88,88 

79,01 

91.35 

106,50 

90.29 

93,09 

93,94 

105,57 

93_,86 

81,88 

96,47 

92,99 

102,54 

91 ,41 

96,02 

91,33 

78,82 

91,11 -

108,79 

90,86 

89,33 

94,65 

108,78 

94, 17 

81,36 

95,69 

FUMO 115,24 99,50 100,04 83,96 91,58 80,46 94,26 94,06 80,46 94,65 94,06 91,92 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1988 - 1989 

+-----·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
f : ~ :i : :: 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~;~--- ·1--~~~---i-~~~~~~-i-~~~~---1-~;~=~~~~~~:~~~~~i---~;~--1-;~~ -~~~i~~~~~~~~i-;~~-~;~1 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- t ' 

INDUSTRIA GERAL 142,96 140,71 127,75 93,37 92,72 95.17 85,98 86,64 95,17 86,96 86,64 87,52 

IND.TRANSFORMAÇÃO 142,96 140,71 127,75 93,37 92,72 95,17 85,98 86,64 95,17 86,96 86,64 87,52 

MIN.NÃO METALICOS 83,31 80,32 80,27 81 ,36 67.12 73,13 93,09 90,56 73,13 93,57 90,56 88,69 

METALURGICA 133,77 140,46 124,21 109,88 11G,73 102,20 86,76 88,90 102,20 84,84 88,90 92,20 

MAT ELETRICO E COM 114,15 1 17.42 131 • 77 130, 18 97,07 102,08 76,10 77,64 102,08 76,88 77,64 78,43 

PAPEL E PAPELÃO 101 ,03 105,86 97,49 81,59 93,26 83,50 85,79 86,34 83,50 85,87 86,34 86,65 

QUI MICA 270,33 280,57 243,26 97' 10 100,45 109,22 85,81 87,42 109,22 87,30 87,42 89,66 

PERF.SAB0ES,VELAS 94,87 96,25 81.87 76,44 92,01 72,02 82,51 83. 19 72,02 83,47 83,19 79,65 

PROD.MAT.PLASTICAS 81.75 75,62 70,53 88,29 102,62 73,90 98,90 99, 13 73,90 94,35 99,13 99,60 

TE X TIL 89,29 76,78 74,08 91,74 90,87 89,27 92.13 92,04 89,27 90,85 92,04 93,46 

PROD.ALIMENTARES 163,01 153,68 133,78 88,41 86,10 95. 58' 79,44 80,27 95,58 83,45 80,27 ao, 79 
., 

BEBIDAS 110,01 125,44 114,17 95,651 103,97 90,41 94,24 95,25 90,41 95,19 95,25 93,75 

FUMO 125,80 106,00 109,27 85,00 92,96 82,08 98,79 98,35 82,08 99,40 98,35 · 95,44 

+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAIIIA 

1988 - 1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----~-------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------+ 

·1 : ~ : ~ ::: l--~õ~~;=i-~~~~-~=T=~~~~---I--~õ~---~-~~~~~=-~--~~~---1-~~N=~õ~~=~~~~~~~~---~;~-- I-Ãre-~õ~I~;T~~~~~~-Ãre-~~~1 
+-------------------------------~------------------------------------------------------------------------------------------------ --+ 

INDUSTRIA G~RAL 99,98 117,16 124,99 82 , 83 92,66 100,32 96,22 95,91 100,32 96,15 95,91 96,41 

EXTRATIVA MINERAL 98,47 102,30 108,56 94,92 95,40 102,96 100,42 100,01 102,96 99,92 100,01 100,88 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 100,23 119,67 127,77 81. 11 92 .• 28 99,96 95,59 95,30 99,96 95,59 95,30 95,75 

MIN.NÃO METALICOS 76,23 64,82 65,28 91. 14 84,23 78,42 87,68 87,45 78,42 84,93 87,45 89,56 

METALURGICA 79,94 112,50 99,36 72,70 107. 15 91,93 89,43 90,81 91,93 88,12 90,81 91,68 

MAT ELETRICO E COM 154,87 123,65 135,67 81 , 82 74,20 77,35 90,51 89,25 77,35 89,86 89,25 87 ,45' .. 
BORRACHA 166,77 175.24 182,59 118,87 133. 12 139,98 121,53 122,45 139,98 . 119,80 ' 122,45 124,57 · 

OUIMICA 103,03 127,71 135,46 83,81 94,90 102,56 96,51 96,37 102,56 . 96,80 96,37 96,65 

PERF.SA80ES,VELAS 113,38 106,54 111 • 57 82,65 76,74 82,28 95,35 93,80 82,28 95,91 93,80 93,65 

PROO.ALIMENTARES 88,14 99,46 127,14 62,61 74,05 101,93 96,22 93,90 101,93 . 97,06 93,90 95,10 

BEBIDAS 150,38 153,84 168,59 99,87 91,66 95,25' 100,06 99,25 95,25 99,73 99,25 98,75 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I BGE . - 07/03/89 PAG 16 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1988 - 1989 

+--- ~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- -- + 

I : ~ :i ::: l--~õ~~~~~-~~~~-~~~~~~~---l- -~õ~- --~-~~~~~~-~--~~~---l-~~~=~à~~~~~~~~~~~---~~~--l-~~~-~õ~~ 2~~~~ ~:~,-~~~ :~~~ l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

M ItL NÃO ME T ALI COS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OU I MICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

126,49 

119.22 

117,81 

109,06 

127,10 118,55 

97,83 96,94 

141,47 132,22 

183,43 118,45 

161,07 131,30 

168,41 178,83 

152,16 137,12 

11 1 • 82 12 1 • 80 

119,36 110,83 

89,35 77,23 

72,86 82,21 

145,44 159,93 

119,46 

115,17 

98,01 

101.79 

119,82 97,73 

94,45 92.13 

135,72 105,21 

126,65 129,74 

148,45 99,32 

170, 10 100,85 

138,72 101,26 

58,17 73,04 

109,84 92,36 

67,03 . 85,48 

79,54 75,54 

148,36 85,84 

97,36 

106,20 

96,74 

g 1. 21 

101.63 

98,10 

103,31 

105,33 

92,52 

86,84 

98,50 

85,58 

89,90 

102,17 

98,91 

101.57 

102,80 

108,74 

102,37 

108,54 

98,71 102,38 101,93 

94,39 97,35 96,84 

94,45 111,87 110,98 

108,51 109,37 108,51 

132,32 96,28 96,75 

100,57 102,64 102,88 

103,16 97,04 96,70 

49,04 72,05 73,15 

97 ,63' 95,66 . 95,88 

92,95 89,96 89,61 

96,83 101,34 100,51 

90,73 96,50 97,02 

90,91 

101.57 

98,71 

94,39 

94,45 

108,51 

132,32 

100,57 

103. 16 

49,04 

97,63 

92,95 

96,83 

90,73 

102,95 

108,45 

102,56 

97,39 

111 ,09 

109. 12 

98,86 

103,43 

96,81 

72,75 

95,79 

89,72 

102,49 

96,42 

102,37 

108,54 

101.93 

96,84 

110,98 

108,51 

96,75 

102,88 

96,70 

73' 15 

95,88 

89,61 

100,51 

97,02 

102,50 

107,86 

102. 12 

97,46 

109,57 

110,66 

101.33 

103,03 

97,91 

70, 1 1 

96,31 

90,88 

99,64 

95,60 

FUMO 135,48 132,29 146,00 82,45 74,99 83,37 98,95 96,75 83,37 100,08 96,75 93,43 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 07/03/89 PAG 17 
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INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL PUR CLA~~t~ t UtNtKU~ - tUU UC .Jio\~C:~r\U 

1988 - 1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------------------+ 

·1 : ~ :i ::: . l--~õ~~~:~~~~~~-~=~:~~~~---l-~~õ~---~-~~~~~~-,--J~~---1-J~~=~õ~T~~~~~;~~~---J~~--I-Ã;~-~õ~~~~;~~;:i,-Ã;~~J~~I 
+-------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------~--------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

FAflMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

103,37 

471,48 

96, 14 

82,50 

96,98 

176,64 

51,20 

76,97 

94,06 

104,36 

140,72 

138,80 

71.56 

84,91 

106,05 

128,17 

114,24 109,43 89,66 100,39 99,72 99,67 99,73 99,72 99,36 99,73 100,12 

503,21 508,31 87,98 88,28 89,36 95,46 94,82 89,36 96,20 94,82 93,84 

106,60 101,60 89,83 101,68 100,86 100,08 100,22 100,86 99,67 100,22 100,74 

88,97 90,46 91,50 99,84 107,03 94,41 94,84 107,03 93,75 94,84 96,84 

142,12 136,32 65,89 95,01 92,83 100,83 100,31 92,83 101,18 100,31 99,15 

176,03 161,34 157,53 150,16 136,16 153,45 153,13 136,16 151,39 153,13 152,60 

56,37 51,74 121,43 135,11 133,96 131,02 131,39 133,96 128,23 131,39 135,07. 

77,16 80,82 88,48 98,47 105,45 85,54 86,41 105,45 84,66 86,41 88,74 

110,32 109,26 79,43 99,71 ·90,14 100,95 100,86 90,14 100,30 100,86 99,64 

106,08 92,21 93,99 78,64" 97,05 88,40 87,54 97,05 90,08 87,54 88,77 

145,97 127,15 89,87 118,05 119,81 91,06 . 93,17 119,81 92,47 93,17 96,23 

138,80 128,10 94,35 100,57 111,09 92,96 93,55 111,09 91,35 93,55 97,26 

64,56 63,83 70,66" 71,66 76,52 76,13 75,81 76,52 76,44 75,81 76,03 

67,65. 67,51 95,26 84,59 104,08 92,97 92,27 104,08 92,41 92,27 94,29 

105,98 95,66 107,26 112,27 100,93 91,77 93,16 100,93 91,15 93,16 94,20 

146,67 143,27 107,36 107,77 103,56 103,10 103,56 103,56 102,26 103,58 103,60 

FUMO 105,23 101,76 107,76 . 82,84 86,15 96,37 89,88 89,76 96,37 89,68 89,74 89,07 
+--------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 07/03/89 PAG 18 
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PONDÇ RAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENERDS - SÃO PAULO 

1988 - 1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ l : ~ : ! : : : l--~õ~~~=~-~~~~-~~=~~;~--~l--~õ~---~-~~~~~=-,-~J;~---I-J;~=~õ~~~~~~~~~~~-- -J;~-- I-;~~-~õ~~~~~~~~~~~-;~~-JÃ~ I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO . 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

110,45 98,25 

110,45 98,25 

106,54 94,34 

1 1 4 ' 2 9 1 04 ' 2 7 

93,37 77,08 

105,14 84,76 

131,94 111,65 

157,52 152,11 

140' 91 130' 5 1 

103,00 107,27 

104,40 88,40 

158,44 132,58 

129' 2 1 114' 70 

101 '09 91 '61 

89,32 73,52 

107,86 83,09 

96,64 93,71 

96,64 93,71 

91 '84 94' 11 

1 09 ' 75 100 ' 6 3 

70,80 87,34 

85,67 92,22 

127,21 108,01 

144' 54 110,32 

124,03 98,74 

98,83 . 82,98 

93,08 71,15 
I 

134,64 87,05 

112,75 101,27 

96,04 89,13 

64,18 96,38 

69,29 96,93 

131,16 136,44 . 117,63 94,68 

96,35 98,29 96,53 

96,35 98,29 96,53 

84,81 87,57 96,93 

106,69 102,25 95,42 

81,41 84,47 89,73 

98,04 101,68 92,19 

105,93 110,87 110,79 

112,27 104,45 98,46 

102,72 104,22 102,15 

101,03 100,53 97,30 

72,29 88,3~ 84,64 

88,38 82,96 91,69 

108,64 106,49 92,14 

95,09 96,35 92,95 

93,99 104,72 93,00 

82,74 87,54 100,68 

104,07 96,96 101,85 

96,52 98,29 96,39 

96,52 98,29 96,39 

95,92 87,57 96,77 

96,21 102,25 94,85 

89,11 84,47 90,45 

92,57 101,68 91,71 

110,42 110,87 110,59 

99,52 104,45 97,92 

102,19 104,22 101,61 

97,56 100,53 97,12 

83,78 88,33 85,92 

91,44 82,96 92,75 

93,26 106,49 90,82 

93,10 96,35 92,58 

93,07 104,72 92,10 

99,32 87,54 101,13 

102,04 96,96 102,06 

96,52 

96,52 

95,92 

96,21 

89,11 

92,57 

110,42 

99,52 

102' 19 

97 ~ 56 

83,78 

91,44 

93,26 

93,10 

93~07 

99,32 

102,04 

97,22 

97,22 

95,68 

97,03 

88,75 

94,00 

111,56 

100,64 

103,32 

98,09 

84,41 

89,89 

95,96 

94,16 

95,34 

99,48 

101 '73 

FUMO 63,33 64,89 66,45 96,28 95,91 96,95 102,31 101,76 96,95 101,78 101,76 100,94 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . 07/03/89 PAG 19 



INDICADORES DA PROOUCÂO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL . 

1988 - 1989 
PONDERAÇÃO CI-80 . 
+-----~----------------------------------------------------------------------------------------------- - - --------------------------- + 

r : ~ : i : : : 1- -~õ~~~~~-~~~~-~~~~~~~--- ·l--~õ~---~-~~~~~:-~--.~~~---I-J~~=~õ~~~~;~~~~~~---J~~-- 1-~~~ -~õ~~~~T~~~~~-~T~-·J~~ 1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANJCA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

111 '57 

1 , 1 '97 

111 '56 

96, 10 

130,52 

159,79 

196' 17 

151,40 

66,34 

104,55 

123' 10 

123,31 

108,40 

103,31 

127. 16 

105,18 103,25 

133,89 87,25 

104,76 103,49 

103,38 105,21 

119,20 114,35 

127,72 135,20 

163,94 134,30 

143,19 145,26 

62,25 54,77 

82 ' 83 102 '69 

107,08 97,21 

108,57 117,95 

96,31 99,89 

114,32 108,98 

132,38 112,55 

92,95 98,26 99,28 97,10 97,19 99,28 97,00 97,19 97,95 

88,42 109,06 83,55 105,16 105,53 83,55 104,79 105,53 105,50 

93,02 98,08 99,51 97,00 97,08 99,51 96,90 97,08 97,86 

77,97 88,30 89,57 96,26 95,59 89,57 96,57 95,59 94,62 

91,49 91,00 96,07 92,09 92,01 96,07 92,40 92,01 92,93 

93,01 92,95 116,28 91,86 91,94 116,28 92,30 91,94 95,10 

101,35 95,99 79,85 98,90 98,67 79,85 99,43 98,67 96,20 

100,59 97,42 101,48 98,95 98,82 101,48 99,15 98,82 99,34 

88,34 118,51 92,58 97,57 98,50 92,58 96,38 98,50 98,91 

115,78 87,69 100,22 98,70 . 97,97 100,22 98,67 97,97 99,12 
• 100,93 119,25 91,34 95,44 96,88 91,34 94,46 96,88 97,06 

92,54 1 93,74 95,88 96,19 96,01 95,88 96,27 96,01 96,00 

97,87 102,15 108,18 96,21 96,66 108,18 95,71 96,66 98,37 

92,62 95,63 104,09 100,36 99,94 104,09 100,66 99,94 101,03 

93,37 104,23 90,66 107,33 107,06 90,66 105,91 107,06 . 106,91 

FUMO 33,72 41,36 93,77 109,09 129,67 104,14 107,47 107,87 104,14 107,13 107,87 108,00 
+--------------~------------·------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 09/03/89 PAG 20 
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PONO~RAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL ~OR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1988 - 1989 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-+ 

f : ~ :! ::: l--~õv~~~T-~~~i-~=~~~~~~---1--~õv---~-~~~~~=-~--~~~~--l-~~~=~õv~:~~~~~~~~---J~~--1-~~~-~õvi~~~~=~~~~-~~~-J~~I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

97,73 

97,73 

93,48 

134,97 

154. 14 

74,82 

126,85 

106,58 

62,78 

105,00 

144,45 

94,80 

94,80 

85,12 

85,70 

92,80 

92,80 

85,74 

118.67 

145,63 153,57 

80,88 69,76 

67,20 85,72 

92,01 99,16 

53,28 58,37 

1 09 • 6 1 104 '06 

168,48 133,87 

106,85 

106,85 

91 ,33 

79,82 

1 10,62 

110,62 

90,32 

64,55 

100,58 101.47 

147,64 175,99 

130,17 96,10 

108,95 116,08 

99,05 95,74 

100,50 101,53 

100,44 100,55 

105,22 

105,22 

89,87 

105,64 

101,49 

116,78 

65,70 

123,07 

112,69 

104,72 

67,40 

103,47 

103,47 

96,60 

97,31 

98,86 

104,77 

118' 54 

105,62 

104,81 

109,06 

99,13 

103,93 

103,93 

96,09 

94,78 

99,07 

107,71 

117,30 

106,33 

104,49 

108,45 

99,27 

105,22 

105,22 

89,87 

105,64 

101 ,49 

116,76 

65,70 

123,07 

112,69 

104,72 

87,40 

102,42 

102,42 

96,32 

98,52 

99,12 

102,13 

116,69 

103,67 

104,20 

106, 10 

98,76 

103,93 

103,93 

96,09 

94,78 

99,07 

107,71 

117,30 

106,33 

104,49 

108,45 

99,27 

105,07 

105,07 

95,81 

96,27 

99' 11 

109,85 

112,96 

109,76 

106,20 

109,35 

99, 14 

FUMO · 215,97 153,17 212,01 121,03 83,75 92,10 98,14 97,24 92,10 98,61 97,24 96,51 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . 07/03/89 PAG 21 
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PONQERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL .POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1988 - 1989 

~-- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--+ 

I : ~ : ! : : : l--~õ~~~~~-:~;~-~=~~~~~~---l--~õ~---,-~~~~~~-~--~~~--- 1-~~~=~õ~~:~~~~~~~~---~~~--l-~~~-~õ~~~~~~~~~~-~~~ -~ ~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

116,41 

110,29 

116,64 

92,76 

140,37 

143,89 

297,36 

138,06 

130,69 

111,11 

96,28 

100,53 

114,41 

89,58 

106,04 

113,02 

105,77 

121 • 49 

104,88 

134,52 

231.22 

130,89 

117,66 

102,75 

78,24 

70,46 

112,45 

117,16 

103,03 

110,16 

102,76 

126' 12 

105,31 

115,55 

134,01 

137,22 

69,55 

76,81 

86,04 

84,33 

109,43. 

102,33 

85,81 

99,62 

85,39 

66,76 

91.22 

80,35 

86,42 

95,95 

96,51 

93,08 

92,81 

. 96,83 

75,24 

96,99 

94,13 

102,63 

93,82 

84,46 

95,33 

100,43 

83,46 

92,68 

134,98 

114,14 

88,94 

95,26 

83,68 

97,49 

89,69 

98,33 

89,37 

89,65 

. 99,16 

112,51 

45,01 

99,70 

60,32 

67,05 

86,7t} 

95,63 

100,15 

84,99 

94,45 

119,04 

93,81 

99,00 

92,82 

85,22 

100,76 

94 , 89 

114,01 

90,62 

96,65 

94,25 

85,53 

100,54 

94,43 

117,46 

93,81 

97,69 

92,97 

86,22 

99,38 

94,71 

115.29 

92,06 

96,10 

94,31 

85,38 

100,23 

89,69 

98,33 

89,37 

89,65 

99,16 

112,51 

45,01 

99,70 

60,32 

67,05 

86,79 

95,63 

100,15 

84,99 

94,84 

118,33 

94,21 

100,23 

92,75 

86.15 

102,58 

95,50 

111,19 

90,45 

96,30 

94,60 

86,77 

100,95 

94,43 

117,46 

93,61 

97,69 

92,97 

86,22 

99,38 

94,71 

115,29 

92,06 

96. 10 

94,31 

85,38 

100,23 

94. 16 

110,27 

93,69 

95,63 

94,46 

89,69 

92,33 

95,20 

110.71 

89,20 

95. 13 

95. 18 

87. 17 

98,62 

FUMO 0,13 32,35 167,01 107,85 392,00 146,67 109,32 111,67 146,67 109,27 111,67 114,89 
+----~---------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 07/03/89 PAG 22 
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OL1 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1988 - 1989 
; PC-,._JDERAÇÃO Cl-80 
• +------------------------------------------------------~------- ---------------------------------------------------------------:---- + 

I ~~:i ::: 1--~õ~~~:~-~~~~-~=i:~~~~---l--~õ~---~-~~~~~~-~--~~~---l-~~~=~õ~T~~~~~~~~~---~~~--I-~~~-~õ~~~~~~=~~~~-~~~~~~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMICA 

PERF.SABÕESfVELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

106,35 

123,23 

106,24 

87,38 

117,53 

175,70 

114,76 

121,45 

148f93 

114f77 

62f61 

102f81 

102f38 

97f56 

123f95 

105f89 

160", 78 

105,55 

91,02 

125. 18 

131,18 

111 • 44 

101.52 

146,56 

113. 77 

68,02 

99,98 

89,35 

100,05 

78,29 

108,00 

157,10 

93,51 

66,23 

117,85 

101,40 

54,67 

90,04 

77. 19 

97,11 

106f39 

90, 14 97,03 

85,52 92,38 

88,45 92,05 

' 91,54 88,71 

89,97 85,06 

115. 93 106. 82 

102f36 97f45 

107,15 128f15 

61f40 __ 104f32 

93f61 109,31 . ' 110,40 83,07 

99,58 

120f68 

124,25 

99,64 

114,04 

114,33 

94,06 

99,15 

95,11 

101.56 

97,33 

103,03 

97f89 

69,90 

98, 11 

86f61 

93 f 12 

103,68 

99f11 

58 , 33 

·95f 16 

126f49 
f 

86f00 

111,72 

112,22 

105,24 

92f89 

97,31 

104 f 17 

97f30 

104,39 

97,27 97,26 

96,50 96,15 

91,19 91,26 

95,46 94,99 

88,36 88,09 

101,90 102,24 

98,07 98f01 

105,41 .107,03 

90,66 91,29 

91,21 

95,28 

105, 13 

111,86 

90,64 

95~ 78 

104,35 

111,10 

97,69 

69,90 

98 f 11 

86,61 

93, 12 

103f68 

99f11 

58f33 

98f 16 

126,49 

86,00 

111,72 

112' 22 

105,24 

92,89 

97' 12 

103,90 

97,07 

97' 15 

91,90 

95f00 

89,87 

100,56 

97,75 

103,56 

90,12 

92,07 

94,51 

105,65 

110,42 

97,30 

104,39 

97,86 

103,76 

97,26 97,82 

96f15 95,35 

91,26 91,86 

94,99 96,57 

88f09 88,12 

102f24 98,00 

98,01 99.02 

107,03 110,47 

91,29 91,34 

90,64 

95,78 

104,35 

111,10 

93,52 

98,01 

104,83 

110, 17 

FUMO 33,58 42,23 75,17 101,18 122,34 111,38 112,67 112,85 111,38 112,04 112,85 113,05 
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